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O ECHO DO RIO.
O dia sete de setembro tornou a raiar no hori-

zonte, e os Brasileiros o festejaram como deviam,t
E' uma grande épocha aquella de que, data,a inde-!
pendência de uma nação: é o dia de seu ilascimen-
t». o dia de sua existência; por que até,ahlexisti-
ram os homens, que a compõem, ma? y i via ni presos,
por outras cadeias : ella ainda não; viji-ia. Qdia": do,
março de 1808 já nos tinha .elevado muito ;j;i então,
começamos a dar signaes ao .mundo , do que havia
nelle um logar chamado Brasil, que se carecia dos
braços , que abundam em tantos outros logares, no
mais nada tinha, que invejar ás mais feliee^ riquezas
da terra. O dia 7 de marro de 1808 trpuxea lami,
lia real para o Brasil, e fez do Rio de Janeiro a
corte dos estados portuguezes; rnas essa dia não
nos fez Brasileiros ; continuámos a ser o que.cÜanteaéramos.

Mas o dia 7 de março de 1808 trouxe ao Brasil a
familia real portugueza: com a rainha e o principe
regente vinha o filho deste herdeiro da çorôa, q
principe da B«ra, o Sr. D. Pedro de Alcanjara |go Sr. D. Pedro de Alcântara em 7 de setembro de
1822 elevou o Brasifá cáthegoria, que a natureza
lhe marcou : elevou-nos a nós todos, que de portu-
guezes passámos a ser Brasileiros. Foi no dja.1 ,djê
setembro de 1822 , que esse glorioso príncipe soltou

- o brado da Independência nacioV.l. Desde.'.esse dia
fomos nação, fomos livres, fomos independentes !
Bern mal lhe pagámos nós tantos benefícios! Jfcdfe
mos suppôr, que quem tanto tinha feito,. s^ria,,ça-
paz de trahir-nos ! Pois tinhamos provas mais «ua
bastantes para o podermos avaliar. DesconhecempÍ-o,,'
Mas elle sempre grande, preferiu desterrasse a
derramar sangue e excitar discórdias , preferiu se-,
parar-se de seus queridos filhos , e ir reconquistar,
o throno de sua filha usurpado traiçoeiramente ;
preferiu a coroa ducal á imperial para mostrar aos
Brasileiros , que o homem de 1822 era o mesmo e,m
1831. Esse principe teve defteitos; mas não deve-
mos ser nós , que lhos ateemos: fomos-llie devedo-
r--s de muito . e pagamos-Ih'o com negra ingratidão:

fizemos,-.íheà injuria de 0 siippôr egojsta j que pre-
feria o seu ao publico interesse 1 fizemos-lhe a inju-
r.ra. de; o suppôr tão mentecapto que nao soubesse
que o, bem do Brasil era o seu! E elle- vingou-se d<*
nós deixandoriips seu filho (o unieo fiador de nossa
existência,.Mas como poderia querer que morresse*
üio£ aquelle.,,que nos deu yidai -, ; «,(f ,..,,- $ff

Foi em 7 de setembro de 1822 qüe foi solto esse
magestoso brado—I N0RPEN.IJ.ENCl A Oü MOR-
TE. ¦«=. Fé .a>tíutepeudenciu nos conquistou , e nos
deÍ^c^«f)inâomprre<mosi não; ficamos livreá* Eo
que(,fizemps dessa Independência? para quéno*
te.ni ella servido? ¦¦¦-,-.',
P-j^ip;, o que temos feito dessa Independência ?
í?% Ç£tt° Wfeft ¦ Wf temos aproveitado como devia^
nWsf.: ét^*mti que o Brasil está mmlonged'ond,e
#$"1 estar;..fl^ossqs campos ainda estão despóRoálf
4?s >. iRRÍ: qwe;«desgraçadamente meid, <j,uziá devfsé
HTOfÍPS ^teirirse ' lembrado, de espalhai-a desepn-
WíWüW^ entre,õs .estrarígèiròs, e sobre:tudo por
ÇHÍp^flWel le?eq«e nwis simpátlijas mostram por nus
%98f,so, BW vftj>n»np'fõ signal dosimóvinientosi*
q,ue,s,e teiq querido dar côr política^ e que só tem
pnçfido.de mesquinhos interessesoffendidosj éutw
%W;i^umcP^ír? os estrangeiros em geral, contra
os.portuguezes \ em partícular. >j E isto desanima a
^tWÍ!?s flue buscam,nossas praias; afugenta-nos
l^r^s e djnheiro;* por que muitos , que ousam fica*
por algum tempo, retijramise èm tendo ajuntado ate
ft¥9*!fiÇq*ieno capital. Nossos campos estão despo-
>'ft#ís > .porqije em vezide cuidarmos em-roté*^»
^sRÍftRÍJt^tf fíLOccupomOs-Bos i em oppor-nos a«JÇfts
cRQN\d$$ te&i ern proclamar miseráveis republicas:
^M^^i/ÍP-Çlidawnos em applicar nos melhordmeft^
tpSai^HeGtuaes e materiaes as nossas rendas publi-
Cf??, oçpHpamos-jios em fazer rusgás para sè gastairem os;poucos, recursos de que ainda podemos dispôft
A guerra civil tem lavrado desde o norte ao sul,
desde o oriente ao occidente-, sem se saber por què
nem para que , ou por motivos tão absurdos, que
até é vergonha expendel-os. Que quizeram os ho-
mens do Pará e Maranhão ? roubar e matar. O que-
quizeram os da Bahia ? diriam que a sua indepeo-
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detxia. O que quizeram os de S. Paulo e Minas ?
que não fossem executadas duas leis, e que fosse
nomeado ministério a seu geito. O que querem nin-
da Hr»je os drt Rio Grande ? Sübtrahir-se ao gover-
no do Sr. D. Pedro 2." para se entregarem ao de
Bento Gonsalves. Digam francamente : teirr/havido
até hoje motivo ,*j,f náo diremos jbsto ,tnn8*<&o iné-
nos serio , para essas continuadas rebellioes, sedi-
ções , ou o que lhe queiram chamar ?

O que temos feito da, Independf ncja(? ^iide estão
os melhoramentos provenientes da associação ? por
que os ha, mas por que alguns indiviluos com mui-
tos esforços os tem obtido: mas essas grandes em-
prezas, que só podem existir.protegidas pela pode-
rosa mão dá nação , 'onde estão ? qüè proveitos nos
tem dado ?

Ò qüe teMiOsfeitó du fridêperidéücid PDVricbs )
qde éramos, estamos'pobres'; oiulíUttq oü èmó ehá\

Era tempodé.eméuddría mno:ertt tèrnpO*d&teüi-í
dar em pagai* ns nossas di vidas', e atígihéiffa t< hbssds'
rendimentos: era tempo* de curaríhbs 'sériáirienté
dos meios precisos. Ciuèrel-o-hemos'? Rfiboiilíécél-ó-
hemos ? Duvidamos: ao menos as apparencías tido'
o dão a entender. <" '¦ ¦•¦ 'bX iho nyt

O ORÇAMENTO NO SENADO. H
" A algumas pessoas temos ouvidoi1 perguntar!,ad-!

miradas , qual será a "razão 
por qüe á oppbsTç'ao'do

senado tem deixado passar o orçamento aptria^tfom1
algumas reflexões do Sr. PValâè Sousa'? A resposta
é facilima : é por a opposiçáo dW seriado,' nãò! é' Vj
qüe muita gente-pensá ! r%duz-séa' líiüi poucos ih-
flividups4ee*tesínem poríisso (sàIváíhonr©las=éx-,
eepçaes^ sã» doss que atíFàín a barra' mais' Ibnfee. Ã'
©pposi^ão d® senado redijz-ie;á ãlgfarís' ihífivkllíés^
que choram pelos principioí* combatidos e vericltíós1
ems Saiitiii^iaKiff,.ealguns odírba" jpqibé ¦riiihcá 

p5 ò-
derfo.estar bem*to ©«."UtiSe
outros são em m«i'.pequeno ttmlroj*jt furo sâéW©1
««nador áinBiiiadfeiramente <opposick<mStB, qtf«»íitfó!
esteja em algum destes dous casos ; por que nüncff
diremosdai^opposilão' um rèpleíehtaMtè ^'hrífão,
que umaou outra:ffi* deixa de Vota* com ò hiíftfei*mà, opposicjonista >é aqBjelte 'que* êiti tudo'Votai
contrammimsterioaié oSr. Paula eíSínteai:- ¦- ' i
• ¦ Porque os «e^adores acaúsadèsi reuniram alguns
rvotos maisem seuáasfor ( não se segtlè qtíe ãojipó-
«çao seja mais nuèmereeav A questão do júIgamétítõ
1-ftWJftífoirBempocliamtt questão dégáfemètérnúri-
cj|;*í» foi por queosministrosassim'#rJetílárrararrt dés-
dftlo,principia,delia,: nunca* o pddra*,ser¦'-> por quénunca é possível suppôr que o gabinete quizèsse fa-
zer «ma questão sua de um julgamento "criminai;
llina sentença condemnatoria depende da prova dos
feclos.criminosos; não se obtém pelo principio da
confiança: e o gabinete não pôde advinhar qual se-
íia-adefeza dos réos e nem mesmo o peso que as-provas poderiam merecer aos juizes. Se se tratasse
de uma medida politica , potfei dar-se que da sua

concessão o gabinete fizesse depender a sua con-
servaçâo : por exemplo, se fosse o gabinete pedir ás
Câmaras autoridade para deportar algum de seus
membros: então tratava-se de uma mediria de sal-
vaçáb publica; tratava-se de confiança; e as cama-
raS podiam negar ou dar essa autorisaçáo, segundo

" a jülgifesVconvenientéOúnão: más em julgamentos
definitivos , e quando se trata de impor penas , süo
outros os princípios , que regulam.

Considerações muito alheias da politica influem
nos ânimos de alguns juizes ; e por isso não é de
espantar vêl-Os em um processo votar e mesmo fal-
lar de um modo, quando em these fallariam e vò-
teriam de outro. E a prova de que isto se verifica
actuálmeiíte em ó nosso senado, é U pouca óü rie-'
nhuma discussão, que tem havido sobre as leis an-
nuas , leis verdadeiramente; dè confiança. A opp.o-
siçflonáo se tém empenhado iia sua discussão.

Esirvhm estas reflexões paradesengánár' fnuita
gerite prevenida'.1 Cuidáiíi já alguns qüe'cedo' tere-
inósiM mirtistério organizado no senado ,e isto pelo
principio dé qüé facilmente acreditámos , o quede-
sejairios1; maá dèSenganem-sé ; mesmo ho senado
riaa'-"Séria"por" erti qtíánto possivel òrganisar outro
^Ualíjüèf mirtisterib5, qué' tivesse maioria. Se a dp-
posição' 

'tivesse forças bastantes, teria empenhado
corhbates', teria disputado o terreno á palmos.' 

'

.•í , >r ',.'.;•' "•s"'!;üNI#JÉRiSii,ADE>

Pètisaí o Nacional, que abandonou o ministério
áSdéla da creàçao de uma universidade no BrWil:
èm enganado : ogabinete viú o tempo , que faltava
de sessão.é conhecendo a impossibilidade de fazer
pàs^ár'este áhno' similhahte lei, e que outras hu
mais immediatamente necessárias, disse que duvida
nehliutrm teria , em que a discussão ficasse para o
artnò.' Talvez então já' estes ministros não estejam
hopódèr'; quem sabe as voltas que o mundo tem de
áar? mas assim mesmo hão de apoiar o, projecto.
NãòSâò elles corno outros , qu*m leiido proposto unia
féríéíèahdo ürh concelho d'estado, depois que des-
cèrárrr do ptfdér se oppozeram a uma lei igual.
NàoV òs homens que hojeoccupam a administração
tèrn' rháiá caracter; ò bem publico os dirige , e não
èóTisiderações pessoaes.

Querem saber para que serve uma universidade ?
líáàhi urhcollegio, onde ha um professor , quo
prega aos meninos , que daqui a clncoenta annos
será orèlrtadb da igualdade ecommunhão universal:
iiãò hâ dé haver mais differeiiça entre ó meu é a
teu. Isto faz rir a homens , mas em crianças pódcter outro effeito. Para que se hão da elles costumar
a trabalhar, se daqui a cincoenta annos tudo ha de
ser cornmum ? E quem indaga destas cousas? por
que se não ha de pôr cobro a um mal, que tanta
influencia pôde vir a ter ? Mas a opposição nao quersaber de nada disso : consiga ella o poder, e sejam
os meios e as conseqüências quaes forem.

Havemos de sentir, que não esteja no poder o

J'
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gabinete actual ou outro, que se lhe assemelhe , e
que esteja algum da opposição, quando tiver de ser
creada a universidade , que ha de ser creada : mas
sabem a razão do nosso pézar ? E' por que se o mi-
nisterio de então fôr dà opposição actual, temos a
certeza de que ás escolhas e nomeações serão pes-simas. Querém-o mais claro ? Avaliamos do futuro
pelo passado ; estamos tão escaldados , que temos
susto ue tudo. Ainda nos lembram os dias aziagos ,em que essa gente esteve no poder; ainda nos lem-
bra como parece que de propósito se andava ahi ca-
tando quanto era máo para ser empregado publico.

k Ora , o ministério , que tém de pôr em execução a
lei creando uma universidade, terá de aposentar
bastantes empregados, e talvez de nomear outros :
é pois nesta nomeação , e naqueílas aposentadorias;
que está o perigo ; é ahi que temos a certeza de
ver más escolhas , se a gente hoje da opposição es-
tiverentâo no podei*.,! t *}á,>,if ka*j.^;»m; v,i\y\ 

'

Todatóa' asseverámos a esses Srs., que não nos
i.ssusia isso muito. O .ministério actual ha dèdeixar
a administração , mas a opposição actual nao ha de
tomar conta delia em quanto nifo variar de thema ;
c então, sabe -Deos o que será. ¦ > <uy ' ¦' i

t

\ REPUBLICANISMO.
Ha por aqui individuos, que maldizem toda e

qualquer mostra de civilidade e respeito ao chefe do
Estado: tudo pára elteséservilismo: são os pátrio-ias da gemma , os republicanos por excelleneia os
taes, que assim dizem. Nossos leitores hão de estar
leníbrados dn celeuma , que ahi se ergueu quaodo
pn» 1831 se beijou a mão, a S» M, ©.Imperador:
cahiu o çarmo: fomos, tratados de portuguezes *
mouros , judeos , chinas , e quanto nome ahi alguém
suppoz que podia ser injuria; tudo nos foi lançado
em rosto. E' verdade:; que dou» ainios depois esses
mesmo* viriiram* folhas e andaram ahi de rastos áos
pés de S. M. I. pferra íeassumiremo poder, de que
táó lê^timfetnente^ twhüm* sido desapossados; po-rem nem |)®r> Isso'¦'. poderam fazer que perdêssemos
n memória - D-sosilèuvado! de tudo nos recordamos
perfeitamente.*:;! oúun , --:;>.. ftiiíiii.wil) > «*# •

•Toda esta,historia vem á pêlo, pois que temos á
vista algumas folhas das republicas visínhas 5, e vé1-
mos como ahi são tratadas as autoridades. Escreve-
se a qualqueií ? o fecho é por este modo:-. -r- Deos
guarde a preciosíssima e importantíssima yida de
V.... Trata-sede um mez do anno ? Da-se-lhe logo o
nome, de certo indivíduo; eassim o mez de outubro
em Buenos-Ayres é o mez de Rosas. Trata-se de
um presidente ? ,6.0 illustre restaurador das leis , o
heróe dq deserto , «.defensor da independência (que
por ninguém é atacada) e quanto ahi pôde conce-
ber a imaginação mais oriental. Oh ! isso sim é re-
publicanismo puro e da gemma ; ahi nada ha que
tirar: são liberaes a toda a prova. Aqui mesmo en-
tro nós tem havido quem dê elogios a taes homens ,
e por conseqüência a taes cousas ; e esses , que taes

elogios tecem , são os nossos republicanos de cA , se
é que são republicanos homens, que não tém opi-
mão , e que apenas vivem defesenlimentos e sedo
de mando , moveis que dirigem todas as suas acçôes:
mas elles assim se intitulam. Se fossem os actuaes
ministros, ou aquelles que os apoiam , quem tal
dissesse ou fizesse , que trovoada não iria por abi ?
Mas , fallem , faliem : isso é permittido. Não che'-
guem porem á vias'de facto , que isso é prohibidò
pelas leis, e os Brasileiros já não estão pura os atu-
rar; ja hVÒ mostraram em S. Paulo e Minas; e è
ministério não se ha de contentar com proclama-
ções.

INCESTO HORROROSO.
O indivíduo , que dissemos estar preso , por ter

deflorado violentamente sua íiiha , f ,i pronunciado
pela autoridade competente. Diz a íilha , que uma
noite acordando , acham seu pai na cama , armado
com um punhal; que em conseqüência disso foi
obrigada a ceder, mas que logo na mauliaa próxi-ma o communicáru à iilgumas pessoas, que declarou.
Estas confirmaram esla porte do depoimento. O ré o.
disse em sua defeza . quo aaccnsaçaò era falsa, poi».
que sun filliit dormia eininn mesmo quarto com
outras , e até de porlns ferhadas por dentro : e es-
tns chamadas declararam ser falsa a declaração"de
sua iimná.

Este processo é da maior importância ; cedo o te-
remos de vêr «ubmettido ao jury , e os debates nâo
podem deixar de interessar vivamente a todo ô ei-
dadão iionesto, e a todo o pai de familia. A vo*
publica têm aecusádo alguns indivíduos de incestos1
similhantes :¦ mas até hoje parece nao haver exéni-
pio de pai, que para. tao damnados fins se servisse
da violência-:7-: 77; ;.,,.-¦;,•; .: ;, 'ü*l«í-*i-iii " "iíi

0 réo tem contra si uma péssima reputação án-
terior.

AS PREVARICAÇÕES E A FOME DE OCRO. '
• Fermilta tiMtMíaí, ijüé lhe digamoscófntòda

á urbanidade , de qlié somos capazes, que ém seu
n.' 46 commettetí úni critrie de Verdadeira caJühihm ,aléinde muitas outras', qüe por álii tem assoalhado;
mas em' fií*i;hír!álgílrtih*què lã se podem disfarçai*'
porem ha impütaçóès', que desafiam o maior sáWg^e
frio. Diz o collega, que òs ministros üctudesaô sé

fazem notáveis poi* suas prevaricações e jfbmdèouro. Qual é o mmm qüè conserva opód-áè jk>rfome de ouro? qual éòacto que*oreVéla ãihdà quomui indirectamente? O collega é obrigado a esta-
belecer factos positivos, por que a reputação dos
mimstros è tao sagrada como a dos outros cidadãos ;nem elles estão fora da lei. Venha , venha esse fa-cto , que prove fome de ouro. Asseguramos ao 

'
collega , que sc fôr capaz de provar um só . il-o-he-
mos ajudar na causa, que defende , passando-nos
para a opposição. Valemos pouco, mas tanto ou
mais que o Nacional.- por cousequencia^sempre
serviremos de alguma cousa.
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OS VEWOIDOS.

O Nacional não cessa de clminar vendidos aos

periódicos ministeriaes ; elle não é vendido. E por
cjue sâo vendidos áquelles? por que escrevem eni
favor do ministério. Ora, perguntamos nós: se se mu-
dassem as cousas , e se formasse um gabinete Lim-

po-.Ottom,,, o Nacional nao seria ministerial ? E os
escriptores hoje ministeriaes nao seriam da opposi-

çáo'?, E quem seriam então os vendidos ? Collega:
estes argumentos não servem ; injurias não sao ar-

gumèritosi, Se nos chamais vendidos , daes-nos di-
reito a dizer que estaes comprado , qu que o nao
estaes por que não ha quem vos compre. E que
respondereis ?

FORTUNA. i!

O Sr. Paula e Sousa é muito feliz: mora hoje no
Riò de Janeiro em uma casa muito boa, pelo mes-
mo preço _¦ por que em 1830 morava em outra mais
ordinária. Isto só ao nobre senador acontece: todos
os mais pagam uma differença de mais de 30 por
cento nas mesmas casas , em que moravam. Ha lio-
mens assim : vieram ao mundo com o pé direito
adiante.

URBANOS.
O Sr. Limpo quiz estabelecer aqui no Rio d,j

Janeiro uma companhia de homens, cujo offieio
seria andar gritando pelas ruas, e dava-lhe por
nome— urbanos. Dar-se-ha caso que o Sr* Limpo, jà-
conhecesse o Sr. Urbano de Pernambuco ,'e todas
as suas pr.wpriéJades ? Se o conhecia , deveiqps con-
fessar, que o Sr. Limpo tem lembranças felizes; e
seo não conhecia devemos admirar a coincidência.

HISTORIA PEQUENA, MAS APPLICAVEL.

Conhecemos em uma academia uai professor,
cujo defeito era tratar muilo melhor áquelles es
tudaules que por qualquer modo o iucoai.tnp.da-
vam , que os outros. Conhecemos estudantes, que
receando sahir reprovado», em conseqüência de
seu nenhum merilo lillerario, começavam a fallar
mal dos lentes , e a contarem mil historias, para
depois lerem mil cousas , a que atlribnirciii «tias
reprovações. Não haverá por ahi algum opposicio-
nista cum quem aconteça o mesmo ? que lendo da-
do sobejas causas para ser removido , ou privado
de seu emprego , queira excitar shnpathias, publi-
cindo desaguisados, que nem, em, sua imaginação
existem ? . :"..:.„,,,,,.>:,,., y f ,.,.„., i

LÓGICA.

O projecto de colonisação actuitlmenlc cm dis-
cirésão, tem em visla obstar no isolamento , em
que se acham os nosso* lavradores.» Mas isto não
se consegue em dez nem em violo annos: logo
deve o projecto ser regciloiio,.

A conseqüência , é , por lauto, que o qne só
tarde se póde obter , nunca deve ser começado.

Esto argumento , e esta lógica é cio Sr. Galvão ,
deputado pela Bahia , ex-ministro do império.

EVANGELHO.

Não tens razão , dizia nm sugeito n outro que
amargamente se queixava.,das alrapallmções oppo7
sicionistas; a opposição 6fcniinciilei.iiçijle çhrislãa,
cila não faz mais do que, applicar á risca o — quis
poteü capere capiat—o't\uG traduzido cm yulgar
quer dizer —^ quem póde pilhar, |.ill»e.;í a....

MUITO PODE O SALGUE.

Quando abriu a bocea o estabanado Barros do
Sergipe, o Bolo abria a bocea , arregalava os
olhos, admirava-o de alio a baixo, enlevava-se
na contemplação do enle maravilhoso , que elle â
cnsla dc lanlo esforço fez apparecer na câmara.
Ua quem diga que a primeira vez que o tio;ouviu
fallar aquelle petulante menino .^exclamo*) ,emW«s-
bacado —Não sei onde foi elle buscar: lauta! scien-
eia ! Beattii vcnlcr (júi lepopiavil.-hi m o-a atéüé?ii

QUE PRODÍGIO p ,;, ,.., ..,.,,„.,..,

O Sr. Urbano fezséi.ber á cani.ariilltosi/leptif.íjdoSi.
que não podia expender as formulas prescriplas pa-
ra a desapropriação, por que fessh lei faltava na
collecção da casa. Qno poço daisáber ,-; que lé o
Sr. Urbano I Se a lei eslivésse na collecção expen-»
deria elle toda essa theoria ! "Einhns 

paxorra do
dizer tudo isso acompanhado dos seus con.pelen-
les commentarios I Mal sábia quem tirou essafo-
lha , que fazia tão eminente serviço;. Se'O Sr. Ur-
bano íizesse.o mesmo em loilas as nutras matérias,
iamos empenhar-nos com algtteth para quo tirasse
Ioda à collecção.. >'¦ '¦¦•o'., SBUiító , séabüfj goiüoris

'NOVO- MINISTÉRIO. '?! .fp.rí a »*.
Consta-nos (pie noi seuadfrísev lemilrüMulo; -dft

uma ncyaorganisação mittislicrtali ,& Wt .fôgífr atai
e qual seannuncia , eque muitas pnobabilidiides
fazem possivel, eonsiara do Sr»; Paula e Sonsa pa-
ra a lazenda , visto já saber reduzir dinheiro bra-
sileiro a dinheiro inglez, unico motivo.: porque
cm outro tempo. não. aceitou: uma páslo : o -Sr.
Ferreira de Mello para a Justiça, visto: ser ecclc'
siaslico , do que hoje dá parüibeiís a sma íorliina ,:
pois para lanlo lhe serve ; o Sr.> Ahíneçar para a.
guerra , pois uinda que é padre , i»T3o é vigário .
com quanto sej;i padre vigário ; o Sr. Vergueiro
para a marinha vistos òs*rí«fS;gèiÍ0s e Iregéilós j tf
Sr. Lopes Gania para oS estrangeiros; -a'fim de
ageitiir a grão cruz , de qué o privou o' uiínisÉerio
passado. Está ainda para dar àpastd do império ,
para a qual ha alguns candidatos", uras parece que
ler;', preferencia o Sr. Costa Ferreira.

Também se diz que haverá iiui primeiro minis-
tro sem pasta , para o qué é indigilailo o Sr. Feijó.

TVP. mi-AiiClAi. or. V. DE !'. RKITO. .513.


